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RUA ÁSKAIDO PINTO 

Lei n£ 2006 de 04-03-1953, Artigo 12 

Formada pela rua 1 do Jardim Santa Eudóxia 

Início na rua Elias de Oliveira SaLóia 

Termino na avenida Ministro Costa Manso 

Jardim Santa Eudóxia 

OLs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Jose' Nicolau Ludgero Maselli. Proposta de Alaor Malta Gui 

marães» através do "Diário do Povo" de 23-05-1957. 

ARNALDO SIMÕES PINTO 

Arnaldo Simões Pinto nasceu em Campinas, em 13-a"bril-l883 e fa- 

leceu em São Paulo, em 19-novembro-19l8. Era filho de Francisco Antorn 

Pinto Júnior e Guilhermina Simões. Foi casado, deixando três filhos.Ar 

naldo Simões Pinto iniciou sua carreira jornalística aos 16 anos, cone 

repórter da "Folha Nova", de Garcia Redondo, passando, em seguida,a aa 

sinar as "Matinas" , crônicas no "S. Paulo". Como secretário de reda;~ 

de "A Notícia", de Anihal Machado, redigiu "As Moscas de Milão",que ma 

caram época. Poe ta, por excelência, aos 19 anos, conquistava o primei- 

ro prêmio de poesia, instituido pela "Nova Cruzada", com o soneto "Por 

te de Amor". Em 1904, publicou seu livro "Carmina". Repartindo a exis- 

tência entre um emprego público do Estado e a redação dos jornais, es- 

creu críticas. Os poemas do "Don Alda", ficaram incompletos. Por oca- 

sião da fundação da Academia Paulista de Letras, foi convidado a par- 

ticipar do cenáculo, excusando-se, entre tanto. Simões Pinto foi um dos 

fundadores da "Revista do Brasil" e colaborador do Almanaque Brasilei- 

ro Garnier. Dirigiu "A Ronda", revista ilustrada e "A Farpa", publica- 

ção de epigramas. Teve diversas polêmicas, porem, a mais acirrada foi 

aquela em que se bateu contra Wenceslau de Queiroz e Fe'lix Othero.Seu 

emprego na Recebe doria de Rendas da Capital, suas atividades na reda- 

ção do "Jornal do Comercio" e na direção da revista "Vida Moderna",to- 

mavam-lhe todo o dia e parte da noite. Simões Pinto era alegre, espi- 

rituoso, descontraído. Faleceu aos trinta e cinco anos, vitimado du- 

rante a cruel epidemia de gripe que grassou em São Paulo, a famosa 

"gripe espanhola". 
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LEI N IU r»E"Í."DE'SIÁRÇO"DE' 195»" DA Os NOMES 

DE;ARNALDO SIMÕES TINTO E EDGARD EGIDIO DE 
SOUZA A RUAS DA CIDADE. 

" GAMARA MUNICIPAL DECRB'! A fc EU PREPEUO DO 
MÜNICIPIO DE CAMPINAS. C-ROMOLOO A SEGUINTE LEI: 

Artigo 1.6 — Fica denoroinaao ARNALDO SIMÕES PINTO, a 
Rua 1 ao Jardim Santa Eudóxla 8 quai. tendo inicio na rua « ter- 
mina na Rua 6. 

Artigo. 2.0 — Fica denoininacta EDGARD EGIDIO DF. SOUSA, 
j a vi» pudíící» ••juf abramst « Luas 2 a 17 e 18 do» Jardim Santa 
V líudôxin a <;uai trntío inlcso nu Rua 8. termina na Rua 6. 

Artigo S.v — Esta nej --ntrari em v.got na data dí--sua publica-, 
«.ao. revogadas as disposiçói* em contrário. 

Paço Municipal de Oarnpinus aos 4 de março de 1959. 
. JOSÉ' NICOLAU LUDGERG MASELL3 — Prefeito Municipal. 
' -iíNCr.o JOWE BENEDITO DE MELLO — Secret de Obras c 

.•••.•rviços Públicos 
. Publicado no Departamento do Expediente da Preíeitura Muni- 

i eipal. ern 4 cie Marco de 1.959 
i ALVARO FERREIRA DA GOSTA — Diretor 
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Sobraçando um punhado de margaridas, ao entrar em casa disse: "são para o meu cai- 

^ xão". E de fato foi. Sabia que ia morrer! 

(Vh- iU.Í?- 4U0B KilT* fiUIMARSES 
Do Conselho de Turismo e Divulgação de Campinas 

BünCes Pinto, ou melhor. Ar- 
naldo Simões Pinto, o pôSta, 
nasceh "emtJampiiiM tta__Xi_às 
abril de 1883, • faleceu na Capi- 
tal do Estado, quando da epide- 
mia de gripe, em 19 de noyem- 
bro de 1918. Era íllEõ"de Fran- 
crscõ" Antontg Pinto Júnior e de 
dona Guilhennlna Simões. 

Segundo Judas Isgorogota," Si- 
mões Pinto "Iniciou-em S. Paulo 
sua carreira Jornalística, aos 16 

anos, como repórter da "Fôlha 
Nova", de Garcia Rendonda, 
passando, em seguida, a assinar 
as "Matinas", crônicas no "S. 
Paulo"; como secretário de re- 
dação de "A Noticia" de Aníbal 
Machado,^redigiu "As Moscas de 
Mfl&o", que marcaram época. 

Aos 19 anos, conquistava o pri- 
meiro prêmio de poesia. Instituí- 
do pela "Nova Cruzada", com o 
soneto: 

FONTE DE AMOB 

"Ponte pura de amor, cristalina e sonora! 
Bôca que enche de Inveja o favo das abelhas 
Quando, rubra, a tremer, mil perfumes dlssora, 
Num sorriso aromai de papoulas vermelhas! 

Abre os lábios em flor, irmã gêmea da aurora! 
Paze brilhar, dò- gôzo as lúbricas centelhas! ; 

Abre os lábios em flor e, sorridente, agora. 
Dá-me o beijo febril em que a volúpia espelhas. 

Quero sorver o mel e o aroma dos teus beijos, 
O' boca, que sorris, transformada em colmeia 
Das abelhas gentis dos meus loucos desejos! 

Dá-me o beijo febril que as íôrças revigora. 
Boca cheia de graça e de candura cheia. 

Ponte pura de amor, cristalina e sonora!" 

Em 1904, publica seu livro 
"Carmina". Repartindo a exis- 
tência entre um emprêgo pú- 
blico e a redação dos jornais, 
escreve criticas. Os poemas do 
"Don Alda", ficaram Incomple- 
tos. 

Por ocasião . da fundação da 
Academia' Paulista ,de Letras, 
foi convidado a participar do 
cenáculo, excusando-se, entre- 
tanto. 

Simões Pinto dirigiu "A Ron- 
da", revista Ilustrada e "A Far- 
pa", publicação rie epigràmas. 

De suas polêmicas, a mais a- 
cirrada foi aquela em que se ba- 
teu contra Wencerlau de Quei- 
roz e Félix Othero. 

Seu emprêgo na Recebedoria 
de Rendas da Capital, suas ati- 
vidades na redação do "Jornal 
do Comércio" e na direção da 
"Vida Moderna" tomavam-lhe 
todo o dia e parte da noite". 

Waldisa Simões Pinto Russio, 
neta do poeta e jornalista Simões 
Pinto, sôbre seu avô, a certa al- 
tura de um magnífico artigo pu- 
blicado na "Gazeta de S. 
Paulo", disse: 

"... O ano de 1918 trazia no- 
vas esperanças para os que não 
desesperançavam de aguardar o 
término da guerra. Mas, nesse 
mesmo ano, a cruel epidemia de 
gripe, a "espanhola" fatal, en- 
volveu famílias inteiras, ceifan- 
do vidas, aos milhares. 

Carlos, Irmão do poeta, estava, 
também oontamjnado pelo mor- 
bo terrível; Simões, um dia, vai 
visitá-lo. Dias antes encontrara 
amigos eIt entre • êles, o poeta 

Guilherme de Almeida e o edi- 
tor Elvino Pocai e a ambos fa- 
lara de sua fé inabalável na 
"Gripina", remédio homeopáti- 
co, surgido naqueles lutuosos 
dias. Para Simões Pinto, a única 
"simpatia" admissível era a que 
êle tinha pela "Gripina", e mos- 
trando ò vidro ao amigo' Pocai, 
dizia: — "Com isto não se mor- 
rei..." 

"... Lançador de Impostos, 
percorria a cidade; seu coração 
impelia-os a auxiliar os míseros 
,hab'tantes das favelas: visita- 
va-os, expondo-se aog perigos 
de contágio... Agora visitava o 
irmão... Acima de tudo, o amor 
fraternal! De volta ao lar, entra 
em casa algo abatido; não era 
aquele Simões Pinto de sqmpre, 
esplrituoso, bem disposto, sádio; 
era um outro homem, preocupa- 
do e triste. Trazia nos braços um 
punhado de margaridas, "para 
o meu caixão", dissera êle;.." 

Ele não queria partir, mas te- 
ve que partir. TJma vontade, 
superior à sua, assim o desejou. 

■ Moço ainda, contando - apenas 
35 ános, partiu e deixou um va- 
sio há literatura paulista, brasi- 
leira, e, por que não dizer, tam- 
bém da nossa campineira? 

Moacir Pizá, nestes versos cho- 
rou a morte do poeta e amigo: 

E realmente, dal a 7 dias ago- 
nizava: êle que amava a vida e 
desejava viver, que não queria 
ver órfãos aqueles filhos queri- 
dos: "as três esperanças do ca- 
sal", três criaturinhas feitas de 
sonhos e de mel..." 

i Simões Pinto foi um dos íun 
dadores da "Revista" 'do Brasil"' 
é oplaborador do "Almanaque 
Brasileiro Gamier". 

Nfto faz muito, por estas mes- 
mas colunas, íalámqs de Artur; 
Manoel de Castro, poeta e jor-' 
nalista, nascido em S. Paulo, 
mas que residiu e morreu aqui em! 

Campinas,. sua terra adotiva e 
de quem Campinas doutrcrai 
tanto se orgulhou. 1 ' 1 

Arnaldo Simões Pinto, nasceu 
em Campinas, mas viveu e mor-; 
reu em São Paulo e São Paulo 
dêle se orgulhou. ; 

Pqi, pois, Arnaldo Simões! 
PJnto mais um filho de Campi- 
nas a engrandecê-la lá fora.] 
Resta, agora, à. sua terra natal,' 
perpetuar-lhe a memória dando; 
seu nome a uma rua da cidade.; 
Daqui, o nosso apêlo ao ilustre" 
Prefeito Municipal, sr. 'Ruy Hei-; 
meister Novaes.' ?; I 


